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	PREFÁCIO

	

	

	

	Poucas palavras requerem a apresentação deste livro ao público. Pretende-se atender às demandas de uma simples exposição dos ensinamentos teosóficos, pois alguns reclamaram que nossa literatura é muito obscura, técnica e cara para o leitor comum, e esperamos que o presente trabalho satisfaça o que é realmente uma necessidade positiva. . Teosofia não é apenas para estudiosos. É para todos. Talvez entre aqueles que, nas páginas seguintes, percebam os primeiros vislumbres dos ensinamentos teosóficos, alguns desejem penetrar mais profundamente em sua filosofia e abordar seus problemas mais obscuros com o zelo do aluno e o ardor do neófito. Mas este trabalho não foi escrito apenas para o aluno entusiasmado que não tem medo das dificuldades iniciais. Também foi escrito para pessoas envolvidas nas necessidades diárias da vida, mas ansiosas para entender algumas das grandes verdades que tornam a vida mais suportável e a morte menos temerosa. Foi escrito por servos dos Mestres, dos Irmãos Maiores da humanidade e não pode ter outro propósito senão servir a outros.

	

	Espera-se que quem com interesse suficiente leia esta obra e sobre o que foi lido medite, adquira uma idéia geral sobre o mundo astral que lhe permita entender e colocar os fenômenos relacionados em sua verdadeira posição e lugar, e que possam alcançar seu conhecimento.

	

	Mesmo se esboçarmos apenas um assunto tão vasto, será suficiente demonstrar a grande importância que a percepção em ambos os planos deve ter no estudo de biologia, física, química, astronomia, medicina e história e o intenso impulso que essas ciências poderiam dar à ciência. aumento dessa percepção.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	INTRODUÇÃO

	

	

	

	Embora quase inconscientes disso, os homens passam a vida inteira no meio de um vasto e invisível mundo invisível. Durante o sono ou o êxtase, quando os sentidos físicos conspícuos são suspensos temporariamente, é mostrado ao homem algo desse outro mundo, e às vezes ele volta daquelas condições com uma memória mais ou menos vaga do que viu e ouviu ali.

	

	Quando, na mudança chamada morte, o homem descarta completamente o corpo físico, ele passa para esse mundo invisível e vive lá por séculos entre suas encarnações no mundo físico. O homem passa a maior parte desse longo período no mundo celestial; mas agora temos que contratar para considerar a parte inferior do mundo invisível, a condição em que encontra imediatamente após a morte, o Hades ou o mundo inferior dos gregos, o estado purgatório ou intermediário dos católicos, que os alquimistas chamavam de mundo astral Medieval

	

	O objetivo deste manual é coletar e ordenar quantos relatórios sobre essa região interessante são divulgados pela literatura teosófica e complementam-nos levemente nos casos em que novos fatos vieram ao nosso conhecimento. Deve-se notar que as adições complementares são o resultado da pesquisa de alguns exploradores; portanto, elas não devem ser recebidas como testemunho de autoridade, mas apenas por seu próprio valor.

	

	Além disso, tomamos todas as precauções possíveis para garantir a precisão e não aceitamos nenhum fato antigo ou novo sem a confirmação do depoimento de pelo menos dois pesquisadores experientes e independentes, e sua precisão é garantida por ex-alunos cujo conhecimento desses pontos é necessariamente muito importante. maior que o nosso. Portanto, espera-se que o presente estudo do mundo astral, embora não seja completamente completo, seja confiável como nos relacionamos.

	

	O primeiro ponto a ser levantado ao descrever o mundo astral é sua realidade absoluta. É claro que não uso essa palavra no sentido metafísico de que, exceto para o Ser não manifestado, tudo é ilusório como permanente. Uso a palavra realidade em seu significado vulgar e comum, para sugerir que os objetos e habitantes do mundo astral são reais no mesmo conceito que nossos corpos, móveis, casas e monumentos. Os objetos e habitantes do mundo astral não durarão para sempre em um estado em que os objetos no mundo físico não durem eternamente; mas, no entanto, do nosso ponto de vista, são realidades enquanto duram, o que não podemos prescindir, embora a maior parte da humanidade ainda esteja inconsciente ou vagamente consciente de sua existência.

	

	Ninguém pode ter um conceito claro dos ensinamentos teosóficos até perceber que em nosso sistema solar existem planos perfeitamente definidos, cada um deles com sua matéria peculiar de diferentes graus de densidade, e que alguns desses planos podem visitar e observar pessoas. com aptidão para isso, exatamente o mesmo que é possível visitar e observar um país estranho; e que, comparando as observações daqueles que atuam continuamente nesses planos, é possível obter provas de sua existência e natureza, de maneira tão satisfatória quanto pelo menos a que a maioria das pessoas tem da existência da Groenlândia ou Spitzberg.

	

	Os nomes dados a esses planos considerados em ordem de materialidade, do mais denso ao mais sutil, são: físico, astral, mental, búdico, nirvânico, monádico e viciado. Esses dois últimos ainda estão tão distantes de nossa capacidade conceitual que, por enquanto, podemos ficar sem eles. Deve-se notar que a matéria de cada um desses planos ou mundos difere da do inferior imediato de maneira análoga, embora em grau muito maior, de como os gases diferem dos sólidos. De fato, os estados da matéria que chamamos de sólidos, líquidos ou gasosos são apenas as três subdivisões inferiores da matéria física.

	

	A região astral [1] que tento descrever é o segundo dos sete grandes planos de nosso sistema solar, contados no mundo ou no plano físico com o qual todos estamos familiarizados. É frequentemente chamado de reino da ilusão, não porque é em si mais ilusório que o mundo físico, mas devido à extrema insegurança das impressões que o visitante inexperiente recebe. Duas capitais características devem ser consideradas no mundo astral:

	

	1º Que muitos de seus habitantes têm a maravilhosa propriedade de se mover rapidamente com proteínas e fascinam aqueles que escolhem se divertir com eles.

	

	2. Que a visão no mundo astral é muito diferente e muito mais ampla que a visão física.

	

	No plano astral, os objetos são vistos de todos os lados ao mesmo tempo, e o interior de um sólido é tão visível quanto a superfície. Portanto, não é de surpreender que um visitante inexperiente encontre dificuldades em entender o que realmente vê, e que a dificuldade seja agravada ao expressar sua visão na linguagem inapropriada das línguas comuns.

	

	Um dos erros mais frequentes da vista astral inevitável é a permutação dos números de um número e lida por exemplo 139 em vez de 931 ou 931 em vez de 139.

	

	No caso de um aluno oculto ensinado por um professor especialista, esses erros serão impossíveis, a menos que haja precipitação ou descuido, uma vez que o aluno seguiu um curso longo e variado de instrução na arte de ver corretamente, e o professor ou Um dos discípulos mais avançados representa repetidamente todas as formas possíveis de ilusão e pergunta: “O que você vê?” Qualquer erro na resposta é imediatamente corrigido e é explicado em que consiste o erro, até que pouco a pouco ele adquire o neófito. segurança e confiança na observação dos fenômenos do plano astral incomparavelmente superior ao que é possível no plano físico.

	

	Mas o estudante de ocultismo deve não apenas aprender a ver corretamente, mas também transferir de um para outro plano a memória do que viu; e para ajudá-lo a alcançá-lo, ele é ensinado a transportar continuamente sua consciência do plano físico para o astral e do astral para o devacânico [2] e retornar sem mudança de consciência ao mundo físico, desde que ele não seja capaz dessa continuidade de consciência nos três mundos. , é possível que suas memórias sejam parcialmente perdidas ou deturpadas durante o intervalo em branco que separa os estados de consciência em cada um dos planos.

	

	Quando o aluno adquire continuidade de consciência, ele pode usar com vantagem suas faculdades, não apenas quando durante o sono ou êxtase ele age fora do corpo físico, mas também quando está plenamente consciente na vida física comum.

	

	Os teosofistas tiveram que falar depreciativamente do plano astral dizendo que ele não merecia a menor atenção; mas parece-me que eles estão enganados, pois certamente devemos aspirar à vida espiritual e seria desastroso para um aluno desconsiderar o desenvolvimento superior e o descanso que implica a conquista da consciência astral.

	

	É conhecido o caso daqueles que primeiro atualizaram as faculdades mentais e, por assim dizer, saltaram sobre o plano astral; mas esse não é o método comum que os Mestres da Sabedoria empregam com seus discípulos. Onde o salto é possível, não há dúvida de que ele salva muitas tribulações; mas a grande maioria dos seres humanos é proibida de pular e pular por causa de suas falhas e loucuras no passado. Tudo o que podemos esperar é ir devagar e passo a passo em nossa direção; e como o plano astral é imediatamente superior ao físico, é natural que tenhamos nossas primeiras experiências super-físicas.

	

	Portanto, para os iniciantes nesses estudos é muito interessante o do plano astral e de grande importância o claro entendimento de seus mistérios, pois permite explicar os fenômenos das sessões espíritas, das casas frequentadas por duendes etc. caso contrário, eles não têm explicação racional, assim como preservam essa compreensão de possíveis perigos.

	

	De várias maneiras, o primeiro contato com o plano astral pode ser percebido. Alguns apenas uma vez na vida inteira, devido a uma circunstância extraordinária, tornam-se sensíveis o suficiente para reconhecer a presença de um habitante do mundo astral; e se a experiência não se repetir, talvez com o tempo pareçam ter sido vítimas de alucinações naquela ocasião. Outros vêem e ouvem com crescente frequência algo pelo qual as pessoas ao seu redor são cegas e surdas. A experiência mais comum é lembrar cada vez mais claramente o que viram e ouviram em outro avião durante o sono.

	

	Entre aqueles que já estudaram esses assuntos, há aqueles que tentam atualizar a visão astral através da esfera cristalina ou de outros dispositivos; mas aqueles que desfrutam da vantagem inestimável da orientação direta de um instrutor ideal provavelmente irão pela primeira vez ao plano astral sob sua proteção e continuarão a concedê-lo até a aplicação de vários testes convencer que seu aluno já está preso. qualquer perigo ou terror possível que o ameace.

	

	No entanto, seja como for, não pude deixar de formar um momento memorável na existência do homem, o reconhecimento positivo de que ele está sempre no meio de um mundo cheio de vida ativa, do qual a maioria está totalmente inconsciente.

	

	A vida do plano astral é tão copiosa e múltipla que, a princípio, atordoa completamente o neófito, e mesmo para os pesquisadores mais experientes, não é uma tarefa fácil tentar classificá-lo e catalogá-lo. Se o explorador de uma floresta tropical desconhecida for necessário, não apenas a descrição da terra explorada com detalhes exatos de sua fauna, flora e gea, mas também a dos gêneros e espécies de cada uma das miríades de insetos, répteis, aves e pássaros. os mamíferos que viu, ele certamente ficaria surpreso com a magnitude da empresa. No entanto, este exemplo não tem uma comparação possível com os problemas do pesquisador psíquico cuja tarefa ainda é muito mais complicada, tanto pela dificuldade de transferir exatamente do plano astral para o físico a memória do que ele percebeu quanto a insuficiência das linguagens humanas. para expressar muito do que você precisa transferir.

	

	No entanto, assim como o explorador no plano físico, ele provavelmente começaria seu relato pela descrição geral do cenário e das características do país explorado, por isso também será conveniente iniciar esse pequeno esboço do plano astral, a fim de fornecer um ideal do cenário de seu maravilhoso cenário. e sempre mudando as atividades. Mas mesmo no começo, a extrema complexidade da questão nos opõe a uma dificuldade quase intransponível. Todo mundo que tem visão completa no plano astral concorda que a tentativa de representar uma descrição vívida do cenário astral diante daqueles que ainda não abriram os olhos é como falar com um cego sobre a requintada variedade de tons de um pôr-do-sol. . Por mais detalhada que fosse a descrição, não haveria certeza de que a ideia forjada na mente do ouvinte cego da história fosse uma representação adequada da verdade.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	CAPÍTULO UM

	

	

	

	O CENÁRIO

	

	

	

	Acima de tudo, deve-se entender que o plano astral é dividido em sete subplanos, cada um com seu correspondente grau de materialidade e sua condição peculiar de matéria. Embora a insuficiência da linguagem física nos obriga a considerar esses subplanos em uma escala de inferior a superior ou superior a inferior, não devemos cometer o erro de acreditar que os lugares no espaço são separados [3] ou estão um em cima do outro como as prateleiras de uma livraria ou as camadas de uma cebola. Deve ser entendido que a matéria de cada plano ou subplano interpenetra a matéria do plano ou subplano imediatamente inferior em densidade, de modo que aqui, todos os planos estão entrelaçados na superfície da Terra, embora as modalidades sutis da matéria se estendam muito além do mundo físico, maior sua sutileza.

	

	Assim, quando dizemos que um homem passa de um plano ou subplano para outro de menor densidade, não queremos dizer que ele se mova no espaço para subir ou subir, mas transfere sua consciência de um nível para outro, de modo que pouco a pouco torna-se irresponsável pelas vibrações da matéria de maior densidade e começa a responder a vibrações de matéria menos densa e mais fina; e assim a cena de um mundo com seus habitantes desaparece lentamente de sua visão e, em vez disso, outro mundo parece ter um caráter superior.

	

	Se listarmos os subplanos astrais começando com os menos densos, descobrimos que eles são resgatados em três classes: o 1º, o 2º e o 3º subplanos formam a primeira classe; o 4º, 5º e 6º, o segundo; e o terceiro, o sétimo e o subplano inferior, que permanece isolado. A densidade diferente da matéria astral dos subplanos da primeira classe em comparação com a da segunda classe é semelhante à que existe entre um líquido e um sólido da matéria física, enquanto a diferença entre a matéria dos três subplanos da A primeira classe seria como aquela entre líquidos da densidade mais baixa à mais alta; e a diferença entre a matéria de cada um dos três subplanos da segunda classe seria a mesma entre sólidos de menor a maior densidade, por exemplo, cortiça, aveia e aço. Desconsiderando, no momento, o sétimo subplano, diremos que o 6º, 5º e 4º têm o mundo físico como pano de fundo com todos os acessórios conhecidos. A vida no sexto subplano é igual à vida terrena comum, menos o corpo físico e suas necessidades; mas quando se transfere para o quinto e quarto subplanos, é cada vez menos material e cada vez mais se retrai do mundo terrestre e de seus interesses. O cenário desses subplanos é o mesmo e muito mais que o da Terra, porque quando deles observamos através dos sentidos astrais, mesmo objetos puramente físicos têm um aspecto muito diferente, e aqueles que têm os olhos bem abertos os percebem, não como sempre, de um único ponto de vista, mas em todos os lugares ao mesmo tempo, como declarado na Introdução, embora a idéia seja bastante confusa; e se adicionarmos que as partículas dentro de um sólido são tão claramente visíveis quanto as da superfície, entenderemos que, nessas condições, mesmo os objetos mais familiares podem parecer a princípio totalmente desconhecidos.

	

	Entretanto, se considerarmos o assunto, a visão astral estará muito mais próxima da percepção verdadeira do que a visão física. Por exemplo, se no plano astral olharmos para os lados de um derramamento de vidro, eles aparecerão da mesma forma que realmente são, enquanto no plano físico o lado mais distante aparecerá em perspectiva, menor que o lado mais próximo, o que é claro mera ilusão de ótica. Essa característica da visão astral a motivou a ser dita em uma frase muito sugestiva e expressiva, que é a visão da quarta dimensão.

	

	Mas, além dessas possíveis causas de erro, o assunto complica a circunstância de que essa visão de cima percebe modalidades da matéria que, embora ainda puramente físicas, são invisíveis em condições comuns, como, por exemplo, os gases constituintes da mistura atmosférica, as radiações emitidas de tudo o que vive e também quatro graus de matéria física mais sutil que o refrigerante, que, na ausência de nomes distintos, chamamos de etéreo [4], que por si só forma uma espécie de sistema que interpenetra os outros três graus de matéria física A investigação das vibrações da matéria etérea e a maneira pela qual várias forças superiores a afetam constituiriam em si um vasto campo de estudo profundamente interessante para todo cientista dotado da faculdade visual necessária para a pesquisa.

	

	Mesmo que tudo o que for exposto acima seja percebido com imaginação, metade da complicação do problema ainda não foi compreendida, porque além das quatro novas modalidades de matéria física, devemos lidar com numerosas e intrincadas subdivisões da matéria astral. Cada partícula da matéria física tem sua contraparte da matéria astral, e essa contraparte não é um corpo simples, mas geralmente é um corpo complexo que consiste em vários tipos de matéria astral. Além disso, todo ser vivo é cercado por uma atmosfera peculiar ou nimbus chamada aura, e a dos seres humanos é um ramo fascinante de estudo. É percebida como uma massa oval de neblina luminosa de estrutura muito complicada e, por sua forma, costuma ser chamada de ovo de ouro.


